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Resumo
Insetos praga são modelos de estudo na busca por métodos alternativos de controle que não agridam o homem e o meio ambiente, 
devido aos efeitos nocivos às plantações de grãos causando grandes impactos econômicos. O estudo buscou avaliar o potencial 
inseticida e ovicida da neolignana Burchelina sobre Oncopeltus fasciatus (Dallas) (Hemiptera: Lygaidae). Os bioensaios foram 
conduzidos no Laboratório de Insetos Vetores, da Universidade de Vassouras sobre ninfas de 5º estádio, em triplicatas por grupo 
e com três repetições. Nas ninfas, a substância foi utilizada por tratamento tópico nas concentrações de 1, 10, 50, 100 e 200 
µg/mL. Após o tratamento, as ninfas foram mantidas em temperatura ambiente, dieta habitual (água e semente de girassol) e 
observadas durante 20 dias. Os bioensaios sobre a massa de ovos foi realizada por aplicação tópica na concentração de 82 µg/
mL (DL50). Foram utilizados 20 mg de ovos/20 µL da substância, em triplicata. O tratamento tópico com Burchelina resultou na 
mortalidade de ninfas de 5º estádio em 69,2% (200 µg/mL) e de 100% de toxicidade (82 µg/mL) sobre os ovos de O. fasciatus. 
Estes resultados demonstraram o potencial inseticida da Burchelina e sua importância no controle do Hemiptera Lygaidae.
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Abstract
Pest insects are study models in the search of alternative control methods that won’t harm man or the environment, due to 
harmful effects caused to grain plantations resulting in great economic impacts. The study intended to evaluate the pesticide 
potential of neolignan Burchellin on the nymphs of  Oncopeltus fasciatus (Dallas) (Hemiptera: Lygaidae). The experiment was 
conducted in the Vector Insects Laboratory of Vassouras University. The substance was used against O. fasciatus nymphs (5th 
instar) in triplicate per group with three repetitions, at 1-200 µg/mL final concentrations and applied by topic treatment (µL/
nymph). After the treatment, the nymphs were kept in room temperature, normal diet (water and sunflower seed), and observed 
throughout 20 days. The bioassays on the egg (20 mg/ 20 µL) were carried out by topical application at a concentration of 82 
µg/mL (LD50) in triplicate. Topical treatment with Burchellinresulted in the mortality of 5th instar nymphs in 69,2% (200 µg/
mL) and 100% toxicity (82 µg/mL) on O. fasciatus eggs. These results demonstrate the importance of studying neolignan in 
the control of Hemiptera Lygaidae.
Keywords: Vector control; Hemiptera; Ocotea cymbarum.

Introdução

O uso indiscriminado dos agrotóxicos no meio 
rural brasileiro tem sido a causa de efeitos nocivos para 
o meio ambiente e à saúde do trabalhador rural, que está 
constantemente em contato direto com essas substâncias 
(Almussa & Schmidt, 2009). Diversos agravos à 
saúde são relacionados ao uso de agrotóxicos, como 
por exemplo, a ocorrência de anomalias congênitas, 
neoplasias, doenças mentais, infertilidade dentre outros, 
tornando-se um problema para a Saúde Pública (Cassal, 
Azevedo, Ferreira, Silva & Simão, 2014). Para que uma 
substância química de efeito praguicida seja considerada 
ideal, deve ser efetiva em baixa concentração, apresentar 

ausência de toxicidade aos vegetais e demais mamíferos 
e ser biodegradável (Garcez, Garcez, Silva & Sarmento, 
2013). 

As plantas possuem um sistema de defesa próprio 
que as protegem de outros vegetais, insetos fitófagos e 
herbívoros predadores. Estas defesas são substâncias 
químicas oriundas do metabolismo secundário da 
planta, as quais podem ser chamadas de fitoalexinas ou 
aleloquímicos (Pinto, Silva, Bolzani, Lopes & Epifanio, 
2002). Essas substâncias são farmacologicamente ativas, 
podendo apresentar atividade inseticida e servindo 
como uma alternativa de controle de pragas em culturas 
agrícolas ou casas e jardins, que têm implicações diretas 
na saúde única (Marangoni, Moura & Garcia, 2012). 
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A família Lauraceae compreende principalmente 
árvores e arbustos (Farago, Budel, Duarte & Nakashima, 
2005), composta por aproximadamente 50 gêneros 
e em torno de 2500 a 3000 espécies localizadas nas 
regiões tropicais e subtropicais do mundo (Van der 
Werff & Richter, 1996). O gênero Ocotea possui 
cerca de 300 espécies (Farago et al., 2005), e tem sido 
bastante estudado devido a diversidade de compostos 
químicos bioativos, como por exemplo: alcaloides 
benzilisoquinolínicos e aporfínicos (Dias et al., 2003), 
lignanas (Morais et al., 1999) e neolignanas (Aiba, Braz 
Filho & Gottlieb, 1973), monoterpenos (Diaz, Gottlieb 
& Gottlieb, 1980), sesquiterpenos (Aiba et al., 1973) e 
os fenilpropanóides (Diaz et al., 1980).

Estudos demonstraram que a neolignana 
Burchelina isolada pela primeira vez do tronco de madeira 
de Aniba burchelli Kostern (Araujo Lima, Gottlieb & 
Taveira Magalhães, 1972) apresentou efeitos nocivos 
contra diferentes insetos (Cabral, Garcia & Kelecom, 
1995; Nogueira, Mello, Kato & Cabral, 2009; Narciso 
et al., 2014; Cabral, Alencar, Guimarães & Kato, 2009) 
incluindo Oncopeltus  fasciatus (Hemiptera: Lygaidae) 
(Cabral, Kelecom & Garcia, 1999).

O inseto modelo de estudo Oncopeltus fasciatus 
Dallas, 1852 (Hemiptera: Lygaeidae) é encontrado 
nas regiões Centro-Oeste e Sul dos Estados Unidos 
(Feir, 1974). Este Hemiptera é utilizado como modelo 
experimental devido as suas características, morfologia, 
ciclo de vida curto e facilidade e manejo e criação 
(Andre, 1934). O. fasciatus se alimenta de Asclepias 
curassavica Linnaeus, planta conhecida popularmente 
como “oficial-de-sala”, e é vetor de Phytomonas (Feir, 
1974; Andre, 1934). As ninfas desse percevejo eclodem 
dos ovos e se desenvolvem através de 5 estádios de 
crescimento (ínstares), até alcançarem a fase adulta 
(Feir, 1974).

Este estudo buscou avaliar a atividade biológica 
da neolignana Burchelina, com relação ao ciclo do 
desenvolvimento e a ação inseticida, sobre Oncopeltus 
fasciatus.

Material e Métodos

Isolamento de Burchelina

A neolignana Burchelina (Figura 1) foi isolada 
de Ocotea cymbarum Kunth, popularmente conhecida 
como Louro-mamuri (Lima et al., 2011) ou Louro 
inamuí (Oliveira et al., 2008). Esta planta foi coletada 
nas proximidades de Belém, Pará, Brasil, e foi 
identificada pelo Prof. Klaus Kubiyzki, Universidade 
de Hamburgo, Hamburgo, Alemanha. A casca do caule 
seca e pulverizada (253 g) de  O. cymbarum foi extraída 
primeiro com hexano e depois com diclorometano 
(CH2Cl2) e finalmente etanol (EtOH). O solvente foi 

evaporado in vacum para produzir resíduos de hexano 
(4,2 g), CH2Cl2 (1,9 g) e EtOH (11,0 g), respectivamente. 
O resíduo hexano foi cromatografado em uma 
coluna de sílica gel, e foi eluído com uma mistura de 
solventes: hexano contendo quantidades crescentes 
de CHCl3, CHCl3 com quantidades crescentes de 
MeOH e, finalmente, MeOH puro. As frações 3-5 que 
foram eluídas com hexano-CHCl3 (1:1) produziram 
Burchelina (411,9 mg, 0,1628%) após purificação 
adicional por cromatografia em camada delgada 
preparativa. As estruturas foram identificadas usando 
análise espectroscópica e comparações com dados da 
literatura relacionados (Buechi & Mak, 1977).
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Figura 1. Burchelina, neolignana isolada 
de Ocotea cymbarum Kunth.

Bioensaios

Os    bioensaios  foram  desenvolvidos no 
Laboratório de Insetos Vetores da Universidade de 
Vassouras, Rio de Janeiro, Brasil, em que foram 
utilizadas ninfas (n=10) de 5° estádio de O. fasciatus por 
grupo teste, controle e controle testemunho, realizados 
em triplicata e três repetições.  A colônia de insetos 
foi mantida em dieta habitual, de sementes de girassol 
triturada e água, e os insetos foram acondicionados em 
recipientes estéreis e a temperatura ambiente (Maleck, 
2014). As ninfas utilizadas nos bioensaios, foram 
separadas da colônia com 24h de antecedência para 
repouso e sem oferta de alimento.

A neolignana Burchelina foi dissolvida em 
dimetilsulfóxido (DMSO) nas concentrações de 1, 10, 50, 
100 e 200 µg/mL e as soluções aplicadas por tratamento 
tópico na parte ventral do abdômen do inseto (µL/
ninfa). O grupo controle testemunho recebeu tratamento 
tópico com 1 µL de DMSO, e o grupo controle, recebeu 
tratamento tópico com 1 µL de solução salina. 

Após 1h da aplicação, os insetos foram colocados 
em um novo recipiente estéril, mantidos em dieta normal, 
de semente de girassol triturada e água, em temperatura 
ambiente. O desenvolvimento e a mortalidade dos 
insetos foram observados durante o período de 20 dias.

Para a avaliação da atividade ovicida, foram 
utilizados 20 mg de ovos, em triplicata, no qual foi 
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realizada a aplicação tópica de 20 µL da solução, na 
concentração de 82 µg/mL (DL50), obtida através do 
tratamento tópico, à massa de ovos. Foram observados 
a taxa de ninfas que eclodiram e o número de insetos 
que atingiram a fase adulta.

Os dados foram analisados estatisticamente pela 
análise de variância (ANOVA) e teste de Tukey, através 
do software GraphPad InStat. No bioensaio com as 
ninfas e os adultos, a porcentagem de mortalidade foi 
calculada para cada tratamento e os valores corrigidos, 
utilizando a fórmula de Schneider-Orelli (Püntener, 
1981).

Resultados

O tratamento tópico resultou na mortalidade 

de ninfas de 5º instar em 46,1% (5,3 ± 2,8) e 69,2% 
(7,3 ± 0,5) nas concentrações de 100 µg/mL e 200 µg/
mL, respectivamente (Tabela 1). Quanto a mortalidade 
de adultos foi observada em 27,3% (1,6 ± 1,1) na 
concentração de 100 µg/mL e 37,5% (1,0 ± 0,0) na 
concentração de 200 µg/mL (Tabela 1).

O percentual de ninfas que atingiram a 
metamorfose foi de 46,6% (4,6 ± 2,8) na concentração de 
100 µg/mL e apenas 26,6% (2,6 ± 0,5) na concentração 
de 200 µg/mL (Tabela 1). O período de desenvolvimento 
das ninfas até a fase adulta foi de 3-8 dias, em 100 µg/
mL, e 3-9 dias, em 200 µg/mL (Tabela 1).

Observou-se que algumas ninfas tratadas 
morreram durante a ecdise sem conseguir liberar a 
exúvia (mudas incompletas), resultando em 7%, na 
concentração de 50 µg/mL e 3% nas concentrações de 
10, 100 e 200 µg/mL (Figura 2).

Tabela 1. Duração em dias do desenvolvimento, ecdises e mortalidade de Oncopeltus fasciatus tratados (5º 
st) por uso tópico com Burchelina isolada de Ocotea cymbarum nas concentrações de 1, 10, 50, 100 e 200 μg/
mL.

Figura 2. Percentual de mudas incompletas de O. fasciatus no 
tratamento tópico.

 

 

Tabela 1: Duração em dias do desenvolvimento, ecdises e mortalidade de Oncopeltus fasciatus tratados (5º st) 

por uso tópico com Burchelina isolada de Ocotea cymbarum nas concentrações de 1, 10, 50, 100 e 200μg/mL. 

TRATAMENTO PERIODO (DIAS) MUDA 
MORTALIDADE 

NINFAS 

MORTALIDADE 

ADULTOS 

 X ± DP IV X ± DP % X ± DP % X ± DP % 

Controle 7,5±2,0 4-12 9,6±0,5a 96,6 0,3±0,5a 3,3 1,0±1,0 10,3 

DMSO 7,5±1,9 3-11 8,6±0,5ac 86,6 1,3±0,5ac 13,3 1,0±1,0 11,5 

1 7,3±0,7 6-9 6,0±1,0ac 60 4,0±1,0ac 30,8 0,6±1,1 11,1 

10 6,9±1,4 4-10 7,0±1,7ac 70 3,0±1,7ac 19,2 2,0±2,6 19,1 

50 7,0±1,6 3-9 6,0±2,0ac 60 4,0±2,0ac 30,8 3,0±2,0 24,6 

100 6,0±1,6 3-8 4,6±2,8bc 46,6 5,3±2,8bc 46,1 1,6±1,1 27,3 

200 7,3±1,9 3-9 2,6±0,5bd** 26,6 7,3±0,5bd** 69,2 1,0±0,0 29,3 

Experimentos com 10 ninfas (5º instar) de Oncopeltus fasciatus, para cada grupo teste e controle, em triplicatas 

e três repetições. Valores de média e desvio padrão (X ± DP). Intervalo de Variação (IV). Valores seguidos da 

mesma letra não possuem diferenças significativas. Níveis de significância por Teste de Tukey estão 

representadas por **P < 0,01 vs. controle testemunho de DMSO. 
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A aplicação tópica da substância, sobre a massa 
de ovos de O. fasciatus, resultou em 2% de eclosão de 
ninfas, em comparação aos grupos controle (Tabela 2).

Discussão

A   família Lauraceae é muito utilizada na medicina 
popular, e apresenta utilização variada, desempenhando 
diversas funções contra diferentes doenças, como 
antirreumática, depurativa, tônico, estomáquico, contra 
abcessos e, no uso externo sob feridas e úlceras. Algumas 
espécies de Lauraceae apresentam grande importância 
econômica, sendo utilizadas na culinária, fabricação de 
papel, construção civil, indústria farmacêutica e química 
(Betim, 2016). 

O gênero Ocotea possui espécies de grande 
importância no setor de marcenaria, na construção civil, 
indústria química e farmacêutica, com utilização na 
medicina tradicional, apresentando ação antimicrobiana 
e antiparasitária (Betim, 2016; Araújo, 2012). Algumas 
espécies pertencentes ao gênero Ocotea apresentam 
atividade larvicida frente ao Aedes aegypti, destacando 
as espécies Ocotea pulchella (Araújo, 2012) e Ocotea 
cymbarum (Narciso, 2014). 

O inseto modelo O. fasciatus apresentou 
sensibilidade à extratos hexânicos de Clusia fluminensis 
(Duprat et al., 2017). A substância isolada lanosterol 
mostrou resultados satisfatórios quanto a mortalidade de 
O. fasciatus, além disso, em relação ao desenvolvimento 
das ninfas em adultos, ocorreram atrasos significativos 
nos insetos tratados com este triterpeno (Duprat et al., 
2017).

Neste estudo, os dados mostraram uma 
sensibilidade maior destes insetos na fase juvenil, que 
também foi observado em ninfas de O. fasciatus tratados 

topicamente com pinoresinol que resultou em 60% e 
90% de mortalidade nas concentrações de 10 e 25 μg/
mL, respectivamente (Cabral et al., 1999). A substância 
Burchelina demonstrou expressiva significância quanto 
à mortalidade de ninfas de 5° estádio de O. fasciatus 
nas maiores concentrações, e atividade tóxica para os 
ovos de O. fasciatus. Os dados sugerem a contribuição 
da família laurácea no controle de insetos e redução de 
pragas.

Considerações Finais

A neolignana Burchelina mostrou-se eficaz 
quanto a mortalidade de ninfas e efeito ovicida contra 
O. fasciatus, atuando diretamente no seu ciclo de vida, 
o que sugere importante fonte de estudo no controle de 
insetos fitófagos.
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TRATAMENTO OVOS 
NINFAS  

(5°ST) 
ADULTOS 

 N X±DP % X±DP 
5°st-adulto 

(%) 

Ovo-adulto 

(%) 

Controle 250 20,6±4,9 a 25 20,0±4,3 a 97 24 

DMSO 250 18,3±3,0 a 22 16,6±4,9 a 91 20 

82µg/mL 250 1,6±2,8 b** 2 1,6±2,8 b* 100 2 

Bioensaios com 250 ovos por grupo, em triplicatas e com três repetições. Média e Desvio Padrão (X ± DP) 

e porcentagens. Valores seguidos da mesma letra não possuem diferenças significativas. Níveis de 

significância por Teste de Tukey, representados por *P<0,05 **P < 0,01 vs DMSO (testemunho). 

Tabela 2. Tratamento tópico com Burchelina isolada de Ocotea cymbarum na concentração de 82 μg/mL, 
em massa de ovos de Oncopeltus fasciatus.
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